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A concorrencta, a luta-pela otüa,
a lei da selva.

•

Um passo mais no

caminho tenebroso apenas para isto:
um bocadinho de pão, Um pouco
mais de segurança. A vicla escoa-se

tnglôriamente. Que é daqueles be­
los sonhos da juventude? A socie­

dade. empenha-se em que todos es­

ses befas sonhos caiam por/terra e

sejam substituidos pela «realidade

prática»' isto é pela engrenagem de
triturar almas e corpos de forma a

torná-los terra imprópria para se

plantar um sonho. O efémero vem

para primeiro plano; o essencial
jaz, de algemas nos pulsos, na

.

obscuridade. Grandes são -Manuel
dos Santos, Fernanda Peres, Trava­
ços. Trabalha-se diariamente horas
extraordinárias (para um bocadinho
de pão) e super-extraordinàrias (pa­
ra um bocadínho de pão com man­

teiga ...). A engrenagem de tritu­
rar corpos e almas funcione com

espantosa eficiência.
...Mas enquanto houver braços

construindo .uttta velá branca; en­

qunto o sacrifício continuar alimen­
tando a estrelinha de manhã-devo
ter esperança e encarar, como um

mal transitório, os pedaços do meu

vestido de luz rasgado pelas urzes

do caminho,
'

Apontamento
«São nooe horas. Vamos, minha

senhora, vista o seu roupão carme­

eim, aconchegue-se bem e abra as

janelas de par em par, mergulhe os

seus olhos no' dia que nasce.. De­
pois, saia um pouco, ofereça à sua

pele o beijo suave deste. sol que pa­
rece feito de proposito para exaltar
a sua graça, a sua, juoentude, minha
senhora. E enquanto se envolve no

seu roupão carmesim.' escute. uma
canção que lhe é ofereotda pelos
produtos de beleza X••• »

Com vista ao Prof.

Botelho do Amaral

Artistas portugueses cantando ern

espanhol, em francês, em inglés, con­
tinuamente) em ondas sucessivas.
Mas então} meus senhores}' sois Ou

/Ião sois portugaeses ? .Mas então

Viveis ou não viveis ern Portugal?
Mas então é ou não a nossa língua
Uma das mais ricas do mundo ? .Mas
então?

no £oncurso nacional
OE TRABALHO

, Vila. Real de Santo Ant.ónio

obteve três classificações
No Concur�o Nacional de Trabalho,

promovido pela Secção de Camarada­
gem da Mocidade Portuguesajrealízado
1:111 Lisboa, Vila Real de Santo António
lIlarcou uma posição de relevo, pois,
além de ser a única representante do
Algarve, viu os seus concorrentes pre­
miados' e enquadrados dentro dos que
têm a sorte de possuir, na sua terra,
E�colas Comerciais, Industriais au Téc­
nicas.
Além de António Aguedo Afonso Go­

Illes, da firma Manuel da' Silva Nay, que
co.mo noticíãmos, conquístou o 1.0 pré-
ano da Secção de Rádio Montadox:,

Obti_,"e�am também prémios, Vitor Santos
Brito, do Centro de Adaptação ao Tra·

�alho (Secção de Marceneiro), e ·Alexan.
pre da Purificação Lib6rio, da' Fábrica
arodi (Secção de Frezador). ,

'I

Frossegue, a renovação da

.
MARINHA MERCANTE

E DA FROTA DE PESCA

pM PLENA campanha eleito-;
1:.( ral, quando aos nossos ou-

.

� vidas se repetem monóto-'
o:=! namente 'as palavras «li­
'berdád�» e «democracia» que
as durezas da vida de hoje e a

experiência social entre os po­
vos, latinos converteram em

termos e preceitos anacrónicos
sem significado proveitoso' pa­
ra o bem comum, entrou no

Tejo, comboiado pelo seu irmão
gémeo, o «Vera Cruz», o novo

paquete «Santa Mar
í

a», de
l!9.000 toneladas.
Em .verdade nenhuma répli­

ca falada ou escrita pode me­

lhor defrontar o alarido des-,
concertante que'por aí vaisol-

,

dado por homens que, mais ou

menos; tem o seu quinhão de

responsabilidade nesse som­

brio período histórico nacional

que decorreu de 1910 a 1926 e

no qual não é possível veriti-
(CONCLUI NA 6." PAGINA)
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RESPONDE AO' VATICÂ:NO·
�

;Pela o-. F. FERNANDES LOPES

zada estética' agora, contra a

qual como se houvera sido.uma.
ofensiva de escândalo, sé le­

vantou, increpante, a. toda a

.altura, o Osser.vBtore Rom�nQ;
conformea imprensa geralmen­
te noticiou.

'

Ora, visado assim nos slus
brios e no seu intuito genero-

-

so, como se algum criminoso
houvera sido, o Marquês res­

ponde agora no hebdcmadarro
'PARIS-COMOEDIA, (n,? 36,­
de 7 a 13'de Outubro).
Assim, à insolência do orgão

) oficial do Vaticano que se ex-

---..-_--------1 prímira nestes termosref) Mar..

quês de Cuevas insultou a eris-
tandade realizando uma orgia
pagã, imoral e barbaresca..Gra­
ças a capitais mal adquiridos,
elepermitiu-se gastar seiscen­
tos milhões para zornbar dá
miséria. Não se tem o' direito
de rir diante daslágrimas, nem
de insultar a dor. Aqueles q}le
não podem nada exigem pelo
menos' que não os provoquem.
E no dia.ern que, a vingança se

desencadear, ninguém . poderá
censurar a crueldade daqueles
'que sofrem-em siíêncio.s-s-opõe
agora o Marquês, com sereni­
dade, a suaresposta-cabalmen­
te justificativa:
«Traduzido em inglês, alemão e chi­

nês, este artigo valeu-me centenas-de

(.eONe.LUI NA s-" PAGINA)

COMO foi ne,�te�' 'acolhedor
«Notícias do Algarve» que

!!! me dei a relatar a musical
= .

aventura decorrida coin 'o
célebreMarquês de Cuevas, nos
termos que os leitores', assim
conheceram, é· aqui também;
já agora, que lhes darei parte
do que acabo-de ler, SQb o tí­
tulo acima, como desfecho da
festa monumental que o titular
milionário deu em Biarritz à
multidão mundial elegante ou

principesca à qual dirigira um

apelo, como se íôra para uma

cruzada medieval, .. - uma cru-

Dr. Fernando �e Aragão Barros
Concluiu a sua formatura na Facul­

dade de Medicina da Universidade de
Lisboa, com brilhante classiñcação, o

sr, Dr. Fernando José Pacheco de Aragão
Barros, filho da sr,s D. Ma·ria Fernanda
Pacheco de Aragão Barros e do nosso

prezado amigo e assinante, sr. José de
Aragão Barros, conceituado propríetârio
e agente bancário em Olhão,
As nossas felicitações,_

UMA. VIDA QUI ,al U,M, II_MPLa· D'I'
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DOMINGO-8 de-Novembro de 19,63
REDACCÃO E ADIlINISTRAClo - RUA PINHEIRO CHAGAS, !f
VILA REAL DÉ SANtO ANTÓNIO t, .
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COIIPOSIÇÃO E-UIPRESSÃO - TIPOGRAFIA SOCORRO

VILA REAL DErSANTO ANTÓNIO

R�CORD-ANDO'.' ..

-

CORAGEM
..

E
.

ABIIEGAÇAO
5 DE NOVEMBRO DE 195,1

CONTARAM-SE dois anos,
.

na passada 'quinta-feira,
== sobre o trágico naufrágio
-

que sofreu o caíque olha­

nense, �Maria da Encarnação».
'Este barco é, por assim di­

zer,1 uma recordação das lides
piscatórias dos tem pos idos.

Quantas embarcações destas
não enchiam de pescada e de
goraz o mercado de Lisboa?
E quantas não atracavam ao

Bate-Estacas, por volta de fins
'de Setembro, fornecendo a vi­
Ia de' peros de S. Martinho?
Tudo muda e se substitui.
Lentamente, os mestres dos
calques mudaram o rumo às

. suas vidas e a frota foi desa­

parecendo. AIs épocas de es�
cass

..
ez de pesca e à criação dos

Mestre Carlos Augusto Cativo

barcos de arrasto se costuma
atribuir tal decadência. A es­
see ousados algarvios acena­

vam, com bons ordenados e

largas garantias, os armadores
lisboetas. E, tão lucrativa foi
a mudança, para "muitos, que
alguns enriqueceram a ponto
de se tornarem accionistas das

empresas. E os caíques da

pesca do alto. reduziram-se;
apenas Olhão e Fuzeta mante ..

ve apego a tal ramo. Ignora ..

mos se haverá em toda a costa

algarvia outro barco que acom­

panhe, actualmente, o «Maria
da Encarnação, mas supomos
que ele é o único e, por certo,
o último. ,

Ora conhecido é de todos os

que mantêm .certo apego às
coisas do mar, que este barco,
deve haver 20 anos, mareou
brilhan te

-

posição nas reg�tas
de calques à.' vela disputadas
em Cascais, ganhando o l.°,lum
gar. O seu êxito foi tal que
chegaram a propõr ao Mestre
Carlos ir correr a Inglaterra.
E com que altruismo ele não
'deu comparticipação do seu

(CONCLUI NA 6· PAdUlA)

Eng. Sebastiilol Ramires

0- MOMENTO POLITICO. )

Na sessÆo de proJpaganda elei:.
toral, realizada em Faro, ,fize-

.

ram:-se' afirmações de' interesse
peARA A NOSSA·' T'ERRA

UM ACTOR ALGARVIO
I

António 'Pinheiro
Por absoluta falta de espaço,

só no próximo número publi­
caremos a segQnda parte deste
artigo do nosso ilustre colabo­
rador sr. Eng. I. Silva Carvalho.

Ou todos nos unimos, e todos
não somos de mais; ou, se esti­
vermos desunidos em questões
estéreis o tempo será inutilmen- .

te perdido .••
SEBASTIÃO RAMIRES
-�---�--_._ ___,¡-

.

PONDERADAS as palavras'
serias, justas e eloquentes �

!!! em. defesa dos interesses
==

do nosso Algarve que mui­
to tem recebido em auxilios do
Govêrno da .Nação, calou-nos
como algarvios e vilareælenses
o elogio esplendoroso feito pe..

lo candidato deputado, sr, Eng," .­
Sebastião Ramires, do grande
Ministro Duarte Pacheco e as

palavras de amparo moral e, de
enaltecimento � nossa terra"
bem como o cuidado de focar
o grande problema local que é
o seu. Porto e em especial il
Doca de Pesca.
De facto se ligarmos as con­

venções politico-sociais e aban­
donarmos os interesses mes-

Realíaa-se nos préxímos dias 11, 12 e "

13 a tradicional feira de'S. ·Martillho,
em Portimão, á 'milis importante do Bar-
lavento do Algarve.

'

Quer pela importância industrial da
encantadora cidade do Arade, quer pe­
la riqueza agrícola. não .só do seu con­
celho como de toda a região que 'serve,
esta feira reune habitualmente um. ex­
traordinário número de rísítantee, reveso
tíndo-se de irande interesse,' tanto co·

mercial col:ilo de diversão.
"

(COl!CLt1! NA S.' PASlU)

/

,A·LGLJM:A·S. (lON·SIQE:RA20E� ••.:

p o R�TIM. Ã� O
DE: QUANbO êrn quãndo titeis m�.

lhoramentos são ¡ntt'odi.ttidtj� tia

== nossa cidade¡ quer pai' irticlati­
-, Vag particularês, tjMel' pelo co­

mércio ott entídadee adrninfstrativas
do nosso concelho. ê' incontestável
que se tem progredido no programa
de.renovação do aspecto da cIdadel
mas certo é, ·também, e inrellzmentel
'lua ainda multo há'B r-ealizar nesse
sector,

.

.

Nêsta lese nota não nos assiste 'a
intenção de criticar ou adular sem in­
tetra conhecimento da causa. Portan­
to, as nossas razões são inteiramente
justas e porque se nos depara oportu­
no, referlr-nos-emos a diversos factos
que são outros tantos males para o
renome da nossa cidade e que consti-­
tuem motivos de inteiro desagrado pa­
ra todos, Esperamos, assim, que a

(CONOLUI N4 6.& PUllA)
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B ImpossiDlliaaaB aB exportar
frutas secas
PARA o BRASIL

COMO já se verificou o ano

passado, também este. ano
= Portugal não poderá' ex­
-

portar frutas sêcas para o

,Brasil, para consumo durante
as festas do Natal. Não perce-

, bemos esta discriminação que
tanto afecta a economia do
País e particularmente a eco­

nomia da nossa província. _ Já
o ano passado os exportadores,
que tinham a suá mercadoria
embalada e rotulada, sofreram
grandes prejuizos, vendendo-se
nas, ruas de Lisboa, a baixo
preço, pacotes de figo que os­

tentavam, entrelaçadas, as ban­
deiras dos dois países.
E se já é muito grave a cir­

cunstância"de não podermos
comparecer com os nossos fru­
tos nos mercados brasileiros,
mais grave se nos afigura ain­
da o facto de esta ausência
ameaçar prejudicar a posição
de outros produtos portugue­
ses. no mercado brasileiro­
segundo comunicação da Agên­
cia ANI.
-Mercado que foi esplêndido

para as nossas conservas e em

especial. para o biqueirão an­

chovado, e que pràticamente
se fechou.encerra-se agora tam­
bém para as nossas frutas sê­

cas, uma das grandes riquezas
da nossa província. .

Esperemos que as entidades
responsáveis façam as diligên­
ciasprecisas para que tal esta-

.

do de coisas, se modifique a,

nosso favor.

: Depositário nesta Vila:,

, mlNUEL DO SILYR' DOmiNGUES
.

ÂveDleia Qa ¡epúblioa-'1'elefone 12
$.O��tr@re'O:'*!!@!··
......

PINIAD 'ILlI
Sobejamente conhecida na

.

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida 'pelos
exigentes. Optimos quer­
tos, a mesa mais disputada
e. apreciada pela nossa

digna clientela.
-

Sala de Ja'nter com bastante
luz e Cam linda vistil para o

'

Guadiaha. Preços convidatl­

vQs. Experim'entáola é. moti-
.

vo-\para preferêl'l;cia.

Praça Marquez de Pombal, 22

,Vila Real d'e' Santo António

,Ao Oomércio
\

Individuo apres., eduoado, lon�
g� prática comercial, 'anquelro,
oferec., ,para empre"ad� baloio,
viajante ou luger compatlvel,
em ca•• de movimento. Cede
refer.
Resposta I Armandino �imio
- Portlmio.

I N,oticiário ôa·Província I
PORiflMAO

'

1 _

Feira cie. S. Martinho

Aproxima-se a data da feira de S.
Martinho, encontrando-se já a funcio­
nar no recinto a ela reservado, urna
pista de automóveis. Já se iniciaram
os trabalhos de electrificação e embe­
lezamento do recinto, chegando cons­

tantemente camionetas e os mais va­

riados meios de transporte pejados de
diversos materiais.
A feira que se realiza do dia 11 a. 18

do corrente mês, promete revestir-se
de grande animação e valiosas tr�n­
sacções, dado ser esta uma das maio­

res Feiras realizadas no nossa provín­
cia. Não faltarão os divertimentos do
costume e a 'natural algazarra dos al­
to-falantes a espalharem anúncios pe­
la feira e música estridente para «ani­
mar a conversa»;' lá estarão as «pa­
nelinhas» que as boas donas de casa

nu'nca prescíndem ... e muitas outras
coisas.
«Notícias do Algarve» fará um resu­

mo circunstanciado do aconteeimento
em oçasíão oportuna.

Movimento cla 'ota

II FUZETA

Inau!ura9io cio eentro cie AssistênGia

Com a assi�tência do sr. Eng.o Mas­
carenhas Gaivão, ilustré Governador
Civil do Algarve, que estava acompa­
nhado pelos srs. Comandante Henri­
que Tenreiro, presidente da Junta
Central da Casa dos Pescadores, Eng.o
Sebastião Ramires e Dr. João Arneal,
candidatos a deputados pela nossa
província, Comandantes Newton da
Fonseca, Henriques de Brito, Justinia­
no do Nascimento e Joaquim Cortes
Carrasco, capitães dos portos, res­

pectivamente, de Lisboa, Vila Real de
Santo António, Olhão e Portimão, rea­
lizou-se, no passado domingo, nesta
localidade, a cerimónia da inaugura­
ção do edifício .ern que ficaram insta­
lados o Centro de Assistência e o Pos­
to de Puericultura, é que constituem
mais uma das muitas e notáveis reali­
zações da Junta Central da Casa dos
Pescadores.
Numa 'sessão solene que teve Ingar

à entrada do novo edifício, usaram da
palavra o capitão do porto de Olhão,
Comandante Justiniano do Nascirnen­
to, e o pescador João de Oliveira Jú­
nior, que teve palavras de sincero re­

conhecimento para com o sr. Coman­
dante Tenreiro e a sua obra, verdadei>
ramente notável- e que este distinto
oficial agradeceu, tendo explicado
quais os serviços que ficavam a fun­
cionar no novo edifício.
A série de discursos foi encerrada

pelo sr. Governador Civil de Faro,
que, seguidamente, procedeu à inau­
guração do edifício. - e.

ESTOI
•

NÃO SOFRA'
MAIS DE

NAO USE MAI� A SUA FUNDA
,

QUE LHE PROVOCA O AUMENTO DAS HERNIAS DE1XAND.O;AS .

ESCAPAR SEMPRE QUE TOSSE ESPIRRA ÔU SE MOyIMENTA

FAÇA A SUA 'VIDA NORMAL
USANDO A FUNDA.

GARANTI!\. DA CONTENSÃO PERFEITA'DAS SUAS HERNIAS

COM A MAIOR COMODIDADE E SEGURANÇA
,

i

APROVEITE A PASSAGEM DO ESPECIALŒTA BARRERE EM
./

F 1\ R 0 - Ff1RMACI1\ HIGIENE
NO DIA 14 DE 'NOVEMBRO

r

PARA ENSAIAR GRATUITAMENTE OS MAIS MODERNOS MODELOS

PEÇA CATÁLOGOS GRÁTIS N.á 29

BA,RRERE
SEM MOLAS

,
.

Atingem mais de 100 contos o total
das vendas efectuadas na lota de Pór­
timão, durante o mês de Outubro.
Nota-se, pois, leve melhoria em re­

lação ao mês anterior. '

MerGado Mensal

No passado dia 2, reafizou-se nesta
localidade o mercado de Novembro
que registou extraordínãria concor­

rência e onde se fizeram valiosas
transacções.

flovo E¡tabeleGimento

Mais Mm novo melhoramento foi

inaugurado ultimamente e que bastan­
te vem valorizar o.aspecto da artéria
onde se situa: a Rua Dr. António Cân­
dido, 25 e 27. Este empreendimento
de que resultou surgir a público um

amplo estabelecimento com enorme

fachada a marmorite e algumas mon­

tras, deve-se à orientação criteriosa
dos sócios da firma Papelaria e Livra­
ria Algarve, Lda. que dotam assim o

comércio local com o melhor dos es­

tabelecimentos do ramo e a quem de­
sejamos longas prosperidades, felici­
tando-os pela sua iniciativa.

Quanto a futeboL••

O Portimonense disputou no passa­
do domingo um encontro com o Des­
portivo de Beja, do que resultou um

empate a 2 bolas. Embora qualquer
das equipas não tivessem demonstra­
do superioridade no encontro, decor-'
rendo normalmente, e' sem grandes
lances a apontar, salientamos, contu­
do a equipa do Desportivo que mos­

trou mais capacidade e domínio do
, esférico. ,

HospitII cla MiseriG6rclia cie I?ortlmio,

Relativamente ao'mês de Setembro,
foram prestados 1096 serviços ueste
hospital, 155 dos quais foram consul­
tas, 675 pequenos tratamentos, e ou­

tros tais como: operações, 17 j trata­
mentos de urgência; 90; radíograñas,
2jaj 45 análises e 11 intervenções de
pequena cirurgia. Entraram durante
o mês 58 doentes e faleceram 5. '.

Soal.dade 'Re.lll'eativa cio
C!hão das t>onu

Com a presença da maioria dos seus
associados e respectivas famílias, foi
há dias inaugurada oficialmente esta
Sociedade Recreativa, criada há três
anos por um grupo de pessoas bem
intendonadas e amigas da

-

sua terra,
cuja ideia frutificou dando agora lugar
a esta manifestação oficiaL,
A sede da referida sociedade é coJ,11·'

posta de salão de baile, bufete, gabi­
nete da direcção e lavabos e na sua

construção bastante contribuiu o es-

'pírito orientador dos seus dirigentes.
Composta a mesa da presidência foi

aberta a série de discursos pelo sr. Ana
tónio Candeias dQ Poço, presidente
da Assembleia Geral e sócio fundador,
tendo·se seguido no uso da palavra a,

sr.a D. Maria Joana de Azevedo Cou­
tinho, madrinha do Clube, e o sr. pro­
fessor Evangelista Rosado Nunes em

serviço no Chão das Donas, tendo as

suas dissertações sido vibrantemente
aplaudidas pela aS8istência presente.
Terminadas' aa cerimónias, foi ser­

vido um finíssimo «porto de honra» a

todol'1 oS convidados, numa das depen­
dências do clube.
, Prestou v'aliosa colaboração a esta
festa a «Orquestra Miarni�, desta cio
dade, animando Um baile que se pro­
longou até tarde.
A imprensa esteve represêntada

nesta manifestação recreativa - C!.
•

hlau&Ura9ão cie uma ESGola e eapeIa
Com a presença de S. Ex," Rev.n,a o

sr. D. Francisco Rendeiro, Bispo do
Algarve, e dos srs. Presidente do Mu­
nicípio de Faro, Manuel Pereira Mil­
reu, Director do Distrito Escolar Vir­
gílio Ferreira Fagulha, Pároco da fre­
guesia, Manuel Bárbara, crianças das
escolas e muito povo, inaugurararn-se
no dia 51 de Outubro no sitio de Azi­
nheiro, freguesia de Estoi, concelho

,
de Faro, uma capela e uma escola do
Plano dos Centenários.
Após benção da capela e missa, ínau­

gural em que falaram S. Ex.' Rev.rn• o
sr. Bispo, e Rev.v- Pároco, procedeu a

benção e inauguração da escola.
. Na mesma realizou-se uma sessão
solene, présidida pelo Ilustre Prelado
e usaram da. palavra, o Director Es­
colar, Presidente da Câmara e Pároco
da freguesia. A sessão foi encerrada,

/

por S. Ex.' Rev.rn• e todos os oradores,
sempre aplaudidos, fizeram afirma­
ções de caracter religioso e político,
pondo em destaque a obra do Estado
Novo e a impossível separação da es­
cola e igreja que, mãos dadas, têm
dilatado a fé e a cultura portuguese.
Festa simples mas de um simbolismo

a toda a prova benéfico e de alto valor.

.4e·'adecimento
FtancilCo, dOl S.'titol. e. leni fi­

lho., vêm multtl' teconhecidol,
alradecer a todaa aD flelloaa qne
ae interel.aram pelli saude e le

4ilnaram ••Iittir ao falieral de laa

mnito qaerida e _aadós. elpo" e

,mãe - Míria do Carmo 5.1.. - e

receando incorrer.' em qaalqaer
falta, embon invQlant4ria" vêm
por este meio repar4---1a, protel­
tanda ill todol o eterno Et perdar'­
vel agradecimento.
Sítio das H'lrta', 2 de Novem­

bro de 1953.
---------------------------
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Iotas aa Rcfualidado módica,
[CONCLUSÃO DA 3,' PÁGINA]

remédio obedeceria aos seguintes
requisitos .-

1. o - Que produetsse o efeito de-
sejado/

' .

2. o - Que não exercesse efeitos
tóxicos"; .

3. o - Que produzisse efeito no mo­
mento exacto da operação;
4. o - Que esse efeito desapareces- ,

se horas depois de terminada esta
ou logo' que deixasse de ser admi­
nistrado,
A tarefa, como se vê, não erâ fá­

cil. A pressão sanguinea depende
não só do impulso, mais ou menos

enérgico, dado pelo coração em ca­

da uma das suas contracções, mas
também, de certo modo, das paredes
dos vasos que, movendo-se devido a

estímulos nervosos, ajudam a itnpul­
sionar a corrente sanguínea. A
pressão arterial é, assim, regulada
em parte pelo coração e em parte
por estes estimatos que, dos .cen­
tros nervosos; chegam às paredes
dos vasos, fazendo-as contrair com
maior ou menor intensidade. Isto
quer dizer que, apesar do impulso
cardíaco, poderia baixar-se a tensão
arterial se houvesse maneira de mo­

dificar o ritmo destas contracções
nervosas. Pois, levando em conta
o que também 08 gângfios represen­
tam neste caso, encontrou-se, final­
mente, um preparado que obedece a

todos os requisitos desejados.
Atendendo ainda à pressão san­

guinea, chegou-se também à conota­
sao de que, se -:-= ao mesmo tempo
de que se emprega o novo medica­
mênto --= se õatsar para li lado dos
pés- (quando se trate de operações

.

iza cabeça Ou na. sona acima do co­

raçãn) a mesa operatória! g perlgt)
da hemorragia é nulo. ,() medica....
mento dtminut a preesâo dt; sangue
'c:- e a posiçâo da mesa, pot sua vez)
tmntrariando a {orça da gravidade,
não deixei o sangue subit com a sio­
léncia ñabituat, ..
'talvez !taja quem pll!iSê qUe... (J

liolJO medicamento virá fi curár o

dtJenle que So{te de /iiperteiisão.
Mas, por eliquanto) ainda não. Usa­
do aperias na altura da opefação ti
oom os devidos cuidados, não é na­
da perigoso ¡' usado, pofémJ com

contitlu-ação, torttar-se-ia nocivo.
NãtJ é, todavia, impossível que) {já-
JJerlndo-se no mesmo princípiO) os

CueOas, Qanlisa. OU, pijama.,
dó que é que precisa mais?
A «Vireaa I) criou fama
prOduzind.o artigOs tais ..•

. . *,

IC.O N _F E e ç O E S
_

VlresiJ1 La:ci
FÁBRICA DE CAMISAS

"'XJ[,,'& lRJEi.&L .DE S.&l'W'lCO .lll..l.W'lCÓl'WXO

E SEM PELOTAS

BARRERE DE PORTUGAL

!fi'@lElNI�il
lk� '-......:=::dJ
Movimento da 'ofa
cI. !lila �eal de Santo Anfónio

de-' SO �e Outubro a. 5 de Novembro:
Traineirás:

Flor do Sul.
Liberta •

Raulito.
Flor do Gçadíana
Leste,
Norte. .

Maria Rosa.
S. Domingos.
Janita , . • •

Tufão. . •

Persistente .

. Total

"

.

32,190$00
31 700$00
30.095$00
25 395$00
25 370$00
23.920$00
19.780$00
12.190$00
9,865$00
S.740$00
7 560$00

226.S0�$00
Cercos:

Amazona.
S. José 3.·

. . . 12 315$00
990$00

Total 13 305$00
.'

Movimento de flavios no Porto
ele !lila �eal �e �anto iIInt6nio

de Sl de Outubro a 6 de NOVIIlnbro
Entraios ¡

COSTEIRO, Português, .

de 629 tonela­
das, de Lisboa, com adubo.
Saídos:

DÊLU, Alemão, para SeviJha¡ c01l1
cortiça.

.

•

FARMÁqA DE SERV.rÇO
Está de serviço permanente, de 1 a'

'13 de Novembro a Farmácia Carmo;
Rúa S. João de Brito" Telefone 3t. ,

•

HORÁRIO DE CAMIONETES

\
!lila 'Rea' ;. Faro:
Ás 7,25 - (faz lif!ação com a de Lísboal­

. 9,30 .. 11,25 .. 12,30 .. 14,30 � 16,25 -17,30
1S,30.

.
'.

/

Conc�.trso Artístico
A associação mutualista de Coimbra

aA Previdência Portuguesa- abriu um
éoncurso entre os artist�s portugueses
para a sua insígnia associativa, insti­
tuindo os prémios de 1. 200$00, SOO$OO
e 500$00. para os' três J;1lelhores traba·
lhos apresentados até 30 do corrente
mês de Novembro.
As bases do concurso serão enviadas

por aquela assoéiação a quem as so·
licitar.

QUim/cos cbizsigám achar! dentro
em breve, um preparado com oS
fnesnios effHlos, maS livre já d�
tjuiiisquêr pefigbs. .

O que é cei'tD é estaf, dii/im) pBS·
lo de /Jane Q mâior pdiSàdelo dóS
opefadoteiS. Por isso já Se diz /fies·
nib que a tiOSsa épOcri é a dii «cirut·
gia st1m scilZgue».
I, R. p_
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f()i i,naulSul·ada
nesia vila

a Clínica de StO. António

CONFORME noticiámos, teve
lugar no passado domin­

== go, dia 1 do correJ?-te, a
'=='

inauguração da Clínica de
Santo António - Casa de Saú­
de e Repouso - que superior­
mente dirige e orienta o médi­
co cirurgião Dr. Albanode Len-

'

castre, distinto operador e ex­
-assistente da Universidade de
Coimbra.
As suas instalações, bastan­

te amplas, ficam próximo da
Mata Nacional.
A boa vontade do seu di­

rector, que não se poupou .a
esforços para dotar 'a nossa VI'"

la com uma casa de saúde on­

de serão sempre bem recebidos
os que não tiverem possibili­
dades. financeiras para o seu

tratamento, com a mesma aten­

ção e carinho dedicado aos que
podem corresponder, auxiliará
assim os que precisam.
Ficámosbern impressionados

com a descrição com que o sr.

Dr. Albano de Lencastre teve

a amabilidade de nos elucidar,
mostrando-nos as suas instala­
ções: Erifermarias, des tinadas
a ambos os sexos, assim como

os quartos particulares, que
reunem todas as condições de

higiene e conforto, a sala de

operações, com modernos apa­
relhos de 'cirurgia, bastante
am pla e bem preparada para o

fim a que se destina.
Aos convidados que assisti­

ram á inauguração foi servido
um porto de honra.
O sr. Dr. Albano de Lencas­

tre agradeceu a presença de
todos os visitantes e historioú
o quanto foi acarinhado por to­
das as pessoas de boa vontade,
pára conseguir, em tão. pouco
tempo, inaugurar a Clínica de
Santo António, que todos os

vilarealenses, e todos os algar­
vios, devem ter orgulho em

manter na sua província.

PÁRA �:rt I
minha Sen�

"

RIKDR OS GHB��OS �mODEHHOS
por Noéfflla Gil F'arla

N:A O USAI? chapéu; ddS clfldiJ J
•

meia noife, quandd sI'! assiste
I!! a um cocktail oud um jantar;
l!!s;;; d unia sessdo de cÍliefild; a

IItrtd collfer¿ticia ou a uma p�ça de
leatto, é 'cotisiderado; neste futal de
195:1, um crinie d¢ lesa-elegância.
E caniptit d moda TidO tiOS dusla
nada, porque os modistos I'! (JS cos­
tureiros criaram, tedlmetlle) patd.
estas -holas eléga'ntes, chapê!ttthos

. que sdo pequenas maravilhas» - dili
uma conhecida cronista de modas
francesa. Na verdade) os chapéus
«de nbite» sdo),agota) ml!ifo bonitos.

O vetudo é o material mais usado
Para este tipo de chapéll, tJindo de­
pOis o setlm e) por último) a pelei
Assim, o chapelinho de pele de leo­
Pardo ou. de lofilra, que se usava
«para prático?>,) v��s(J dgora (apenas
com, mudança de feitio) nas hotas
rUegantes. Om regalo da mesma pe·le é () c01'n:plemertto índispensável.MUitos destes modelos sdO guqrne·
Cbl�os Com penas¡ apatecendo tam-
em muitos chaPéus de veludo com

Uma pequella guarniçdo de pele a
COlldi�er com o teaalo.
Estes dhapéus 'le noite são peque..

nlsslmos e parerOs segUrar (ollde
eSCofl.det o elds!i6o) se Os cabelos

�.5fdO tão curtos?) sutglu uma tléJ/)i�
uade " dualS ntolas de latdo; que en­
oerram a cabeça como se fossem
garra'S li fazem parte da totma do
chapéu. As ootes preferIdas pataOs vestidos e/egEntes .sã� () preto e

(CONCLÜI !iA 4'" PAGINA)

XIII=O mUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO,
•

A 'cisão ou '¡ssão da,urânio
e a reacção em cadeia

pelo Capitão ANTÓNIO GONÇALVES
1- A crsso do urânio - No

ano de 1934; o físico italiano
Henrique Fermi, ajudado pelos
seus colaboradores, resolveu
proceder, na Universidade de
Roma, ao bombardeamento sis­
temático com neutrões, de to­
dos os elemen tos conhecidos
até então.
Ao operarem como o urânio,

verificam a produção .de uma
. mistura complicada de elemen­
tos radioactives artifiCiais.'Até
aí as reacções nucleares davam

sempre elementos. de 'número
atómico vizinho do elemento
bombardeado; Fermi emitiu,
então, o parecer da descoberta
de radioelementos de peso ató­
mico superior ao do urânio,
elemento que nessa altura ocu­

pava a última casa do quadro
de Mendelejeff. '

As propriedades das peque­
nas quantidades de elementos
libertados não deixavam porém
prever que se tratasse de ele­
mentos transurianos, porquan­
to, de acordo corn o princípio
do quadro de Mendelejeff, pre­
viam-se, para esses elementos,
propriedades diferentes.
A fim de explicar estas ano"

malias, que foram confirmadas
em França por Irene Joliot Cu­
rie e Savitch, e na Alemanha
por Hahn e Strassmann, a quí­
mica alemã Mademoiselle Nod­
dack, emitiu a hipótese da cisão
do núcleo' do urânio, dando
dois núcleos de massas apro­
ximadamente metade da do
núcleo bombardeado�
Esta ideia era tão revolucio­

nária 'que não teve aceitação.
Em 6 de Janeiro de 1939,

apareceu 'na revista alemã
«Naturwissenschaften" um ar­

tigo da autoriá de Hahn e

Stassmann resumindo as suas

ultimas experiências, onde sú­

geriam que na realidade os
.

pretendidos elementos transu­
rianôs não eram mais do que
elementos de peso atómico
médio, e, com toda lit reserva,
em,itiam a hipótese da cisão
do nucleo do urânio.

.

Hahn
-

comunicou este, iacto,

GA�ETILHA

por carta, à professora Lisa
Meintner, sua antiga colega"
qué se havia evadido para a

Dinamarca, sob o advento do
nacional socialismo. Esta tra­
balhava em Copenhague, no

laboratório de Nils Bohr, a

quem comunicou a notícia, por
telegrama, para a América, on­
de este sábio se encontrava,
de visita à Universidade de
Princetown, )Iun •

Dando conhecimento deste
facto aos seus colegas, entre
os quais se encontravam Eins­
tein e Fermi, como refugiados
políticos, foram imediatamente
alertados os laboratórios, e

as investigações orientam-se
neste sentido;
Poucas semanas mais tarde

era obtida a confirmação da
cisão do uranio, por Frederico
Joliot, em França, e por Lisa
Meitner e seu sobrinho, Otto
Frisch, igualmente refugiado,
na Dinamarca. O próprio Hen-

(CONCLUI NA s,a PAGINA)
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FERIAS. NA SERRA· ••.
PASSEI illUmamente an. breve.

dill nama de.... .Idei.. e.­

!!!! condida. nu prorandez•• da
='

.err., ignorad. da. gente. e
do mando. Observei, poís, a vida
qae a( ainda .e vive: radimentar
c primitiva. O. efeito. da. Reso­
Jaçõe. Inda.triai. que tr.nlforma­
r.m. a vida 'da socíedade, impal.io­
nando toda. aa força. prodativa.,
mal aí .e notam.
A única coi.. exlateate modero

na é o caminho de ferro, e ell.,

j' conta, ama. boas dezena. de

ano., como todo. ..bemo.. lato
não quer dizer qae ell. aldeia, co­
mo tanta. oatr•• , fic•••e imper­
.ehel ao. re.alt.do. do progre.·
.0. A. rea.ac.. qae .e .olta. no
no.ao mando .gitado até ne••••

cterraa do .em fim» .e fazem .en­

tir, embora com débil inten.idade.
Não .ei .e o homem que aí vive,
.garrado como o maigo , pedra,
.e apercebe d.-. agoni•• e esterto­
re. em qae, e.t' lIJergalhando com

ingl6ria e infortúnio o no••o velho
mando. '

Nem todo. o. crepúlcalo. ofe­
receia beleza ab. olho. doa . ho­
men. - c o aClio que .e no. ofe­
rece hoje, é mail dram'tico do qae
empolgante. Qaem am dia, .aido
.do tamalto da cidade, esqueeído

,_ POR --!"'.-----""!

I RODRIGUES PENA: .1

Todo o mundo que é letrad9
�nda agora abé5�i'riliado
por eaus.a da (¡on�E!ssãG

feita) ao Chur�liill qué eonheteml
de ulli prémio 'Cjue só mere�em

os letrados d�, �Ieição,

Dizem forie qJjahtos sabem

que prémios assim não ca��m
a quem é grande, é 'Jetdade)
mas que) na literatura,
do que fei nada se apura
que lJalha a posteridade.
Ditem mais: «�E!las cMemórias � ?

.

Ora dei¡(em-se de histórias,•••
Foi) mas foi para a�radllr
ao estadista notável)
rcsistQnt€ inquebrantálJel
que fala e sabe falar I»

NÓs, que em letras hadd somOs)
opiniGes nao expomos

.

em (¡aso de tanta monta, '

mag pensamos: fli) jesus I
Quadr03, c Memórias» e •.• trui!!!
05 guinéu$ que ele não tonta •••

BI� OcLO

ATRAVÉS 0.0 PASSADO

PARADOXOS E CONTRADIÇOES
QUE a vida humana é feita

de contrastes é lugar co­
!!!! mum entre sábios e igno­
-

rantes. Só es seres fun­
damentalmente tacanhos o des-
conhecem. 'n

Há dias, ou semanas, num

crescente segregar de recorda­
ções amarelecidas pela fúria de
dezenas de anos terem, passa­
do sobre elas, comecei a evo­

cá-las nas colunas de uma ga­
zeta que me é simpática.
Essas recordações ia-as eu

desfiando como pecad'os mor­
tais do passado, quando a .mod

cidade estuante de um algarvio
'procurava nos vastos domínios
africanos as lendárias minas
de Salomão •••
O'uando o sétimo pecado

mortal, que os fabricantes de
.

fi tas cinematográficas chamam
episódio ou jornada, devia apa�
recer à luz do .dia e do jornal"
apareoeu-me em Casa urna 'car­
ta do r�dactor principal dizena
do-me que o sétimo pecado

, não podia' ser publicado.
Não ri nem chorei. Con ..

.
tentei-me em ler il carta e o

original devolvido.,

Pata esqUecer o inCidente e

equilibrar os nervos ,gastos,
atirei·me ao Oscar Wilde, o

famoso inglês qiiê-'melnor sou­
be denegrir e exaltar essa raça
fria que fica ao norte doTamisa.
As intenções e os pensamen­

tos desse filósofo inglês. são
talhac;las de superior melão
humorístico que um velho por5
tuguês deve comer e degerir.••
Talhadas de melã'o Palha

Blanco, caviar imperial russo

qu carnudas passas de Malaga?
Qualquerdestes manjares, tem­
perados por mão de mestre,
são m usas inspiradoras para
um poeta, um -filósofo ou um

jornalista divagar pelas águas
aniladas do Medi terrâneo.
Três dias depois, após. um

almocinho ladeado de lombo
de porco do Alentejo e. amei­
joas do Algarve, numa frater ..
nidade vinda das remotas eras·
do Cristianismo, tomei a ini·

- POR

I MARCOS ALGARVE I
ciativa de responder ao jorna­
lista profissional que me es ....
creveu no seu estilo conceituo.;
so e veloz.
A minha' resposta foi breve

e, sin tética.
Nem outro procedimento era

de esperar de uma criatura à
beira da campa, pronta a rece­

ber, não do ,Congo mas do
Céu, respeCtiva carta de cha­
mada ...
Precisamente no instante em

que ia colocar o meu nome na

missiva escriva, entra-me ein
cas¡L um amigo a saber o moti­
vo da dêmora do artigo sétimo
do meu itenerário de Nfrica.
- «Leia a minha respostu.

E passei�ihe para a' mão a folha
(CONCLUI NA a,a PA.rlINA)

de..a exi.têacia infrene e nervo.a
do. gr.nde. centroa, ignor.nte da,
pertarb.nte. noUcia. que o. rot.·
tivo. no. lev.m ao domicilio, ae

enterr.r nam del.e. lagarejo., 'd'
então conta d.. ditei'enç.. e da,
contradiçõe. qae encerra a no••a

. civilização.
A vida alié mai.••imple., .em

deixar, no ent.nto, de .er tão bar.
bara como n•• cídade•.

.

Se a vid. toma em .todo. o. la­
g.re...

'

feição de lata, verifica-.e
"qae .6 01 a.pecto. de..a lata va­
riam. E nam mando onde e.ca.­

leiam perspectiva. e oportanida�
de., e o homem é .olicitado únl- �

camente pela. nece••�dade. íunda­
ment.il· e pri"'da., a lata pel.
exi.têacia :eedcz-ae a aID círéulo
ac.nhado' de ambiçõe..

.

O no••o

ald�ão h6brio, não poi.' tendência
00 inltinto - é .6brio porqae •

.0. vida econ6mica o obriga a 'am

p•••adio me.qainho. p. fiI6.ofo.
e .oci610go. que pretendem ainda
afiraiar a imatabilid.de dai coi•••
e inltitaiçõe., têm .f terreno pro­
pício para a. Ia.. elpecul¡çÕel
flltidioaal e inútei.. Não h' dó­
vid. qa� a felicidade do indivídno
eat' na razão d•••all ••pirlçõe.
e horizonte. ,.ociai.. E qaem diz
felicidade, pode dizer incontor.il­
mo. A lata na cidade a..ame .f
m.i. complexo. e .gado•••pectoll.
A ferocidade dalata não é menor,
o .ea âmbito é mnito maf. largó,
i 4 qae a .•rena 6 mail valta. Até·
o. no••o. di•• o problema da Inli­
ti.ração hamana ainda não foi ia­
ti.fat6riamente reaolvido. Nem.
nOI parece que o .eja com a. es­

pecal_çõe. filóa6fic•• , embc1r. telO
nh.moa maito" apreço -'pOI� e•••

qa.lid.de de gente.
'

'

A civilizlção, cri.ndo abundan- .

te. fonte. de riqaeza e oferec:�ndt'
.0 home. a. prome.... do••ea.
frato., não fez mail do qae agaçar
o .petite da. maltidõe. famint.1 e

exa.p�rada.. O n�••o mando i' J

dea ê.te pâradoxal qa'dru! a 0.­

tent.çio da abundancia é fartar.
perante ama maltidão impotentl
p.ra �. alufrair. Algan. ati,ara
lobrc I civilização a••na. irai e
.a.piram par e••e. dia. de triD:
qailidade pa••ado. no rcman.Q di
genero.. .ombra de ama· 'r,ore,
lem .e lembrare� qae no ao••o
mnndo civilizado ahldl le en ..

(CbNbLtii �A 5.iljl.i.thÑ.IJ
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N()tas da Âctualidade Médica
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PERMITE OPERAR SEM O PESADELO OAl HEMORRAGIAS
TODA a gente sabe que as inter­

venções cirúrgicas sdo hoje en­

!!!! frentadas�pelo médico e pelo
"""'" paciente-com maior serenida­
de do que aqui há uns 20 anos. E isto
porque� havendo sempre algum pe­
rigo de morte, este diminuiu conside­
ràvelmente, podendo mesmo dizer-se
que só uma percentagem minima dê
peSSoas operadas morre na altura
da operaçdo. O que se deve a vá­
rios e importantes factores) entre os

quais avultam o aperfeiçoamento
tiotdoel dos métodos operatótios dos
último.s ano$/ a aparelhagem estu·
dada especialt]lente para cada um
dos 1)fÍrio� casos/ melhores anesló·
Sioos -e melhotes meios de empregar
oS que jd existiam anteriormente,. a
notável eficdcia dos meios desinfec.
tantes, principalmente das sulfami·
dqs e dos antibiótioos,' o plasma

,

sanguíneo sempre pronto a servir
ern .qualquer sala de operações� e)
por último) a preparaçdo cuidadosa
do doente pot meio de medica­
mentO$ adequados, contrabalaçando
aquilo qUe as análises e as chapas

. revelaram antes da operaçdo. Ha�
vial contudol uma coisa que - em-

bora ndo directamentf! perigosa pa ...
ra o doente'� apavorava) ainda) a

cirurgião: a hemorragia. Indirec­
tamente) claro; era também perigosa
para o doente; além de prejudicar
grandemente o operador. Com efei­
,to) quer o trabatho de prender, cons-
tantemente, com pinças ou por qual­
quer outro processo, tudo quanto
esgUichava sangue, quer este' inune
dando, por sua vez, o campo opera ..

tório, dificultavam gravemente a

acção do médico; fasendo demorar
o tempo da. operação e aumentando,'

. assim, o perigo do choque post-ope�
ralório.
Tem-se observado q(!e:as pe8stJas

com impotensdo (tenséifJ bilixa) são
muito. menos sujêitas à qúe o san-
_.gue IhetJ jorre impetuosamente de
qualquer (erida do que as.pessoas,
com hfpert&nsão. (tensão alta). Pen­
sou-se, então, em obter um prepara­
do que; baixando a tensdo, dimi­
nuisse 'a impetuosidade do sangue
ao jorrar e assim reduzisse 08 peri�
gas.. da hemorragia. era) eontudol
necessário haver a certesa de que a·

(CONOLOI N4 a,· PÁaI!{A)
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NOTÍCIAS D·O ALGARVE

TRIBUNAL JUDICIAL

Oomlroa a.t Vila ·¡."1 a.e Santo Ântonle

ANÚNC:IO
.0 Doutor Fsancísco Nunes Correia,

Juiz de Direito na Comarca de Vila
Real de Santo António.
FAZ SABER que no dia 14 de No­

vembro.corrente.pelas 11 'horas, à por­
ta deste Tribunal Judicial, se ha-de
proceder à arrematação em hasta pú­
blica e primeira praça, 'pelo maior lan­

ç.o ofetecido acima do valor .indícado,
do prédio .que abaixo se descreve, pe­
nhorado nos autos de execução sumá­
ria que <.;arlos Martins Elias, casado,
industrial, residente .em Loulé, move

contra Francisco Ildefonso. divorciado,
residente na freguesia de Martinlongo.

'PRÉDio A VENDER

Uma courela de terra, com árvores,
no sítio do Barranco de João Cavaco,
freguesia de Maorinlongo, concelho de
Alcoutim, 'que confronta do norte com

António Nascimento, nascente com Ma­
nuel Rodrigues, sul com José Guerreiro
e poente com José Bárbara e outros,
alodial, inscrito na respectiva matriz
predial sob o artigo 1.-425. e -que vai à
praça por 29.S31:¡¡iOO. '

''''crifiquei a esactidão r

O Juiz. de 'IDireito,
Francisco Nunes Correia

O chefe da Secção de Processos,
Ad/lino' Augusto Mlguens Carvalho

1:RIBTJNAL WDICIAL

Oomarca ,de Vila Be..l,ã.e Sante Anto:110

ANÚNC:IO
2;- }l!uBLICAÇÃO

O Doutor Francisco Nunes Correia,
Juiz de Direito na Comarca de Vila
R�al de Santo António:
FAZ SABER que no-dia 9,de Novem­

bro próxim&'ipelas 15 horas, à porta
deste Tribunal, se há-de proceder � a�­
rematação em hasta publica, em primei­
ra 'praça, pelo maior lanço oferecido,
acima des valores indicados, dos pré.
dios ,abaixe mencionados, penhorados
nos autos de execução fiscal adminis-

.

trativa em que são: - Exequente, A
Fazenda Nacional, e executado Antó­
nio ,Costa, casado, proprietário, resi­
dente em Santa Marta.

PRÉDIOS A VENDER

1.°

O diteito a 1¡10 avos numa . courela
no sítio da herdade da Amoreira, fre­
guesia e concelho de Alcoutim, con­
fronta no séu redo, do parte com a viu­
va de Joaquim .da Palma, sul com Ma·
nuel Cavaco, nascente com António
Coelho" poente com António Pereira,
inscrito na matriz predial rústica da
referida freguesia, sob' o art.x n.· 5.077,
descrito na Conservatónía do Registo
Predial desta comarca' sob on.· 7.145,
no Livro B-1'7 a folhas 106 v.o, e que
vai à praça com o valor de 8.427,sOO.

2,"

O'direito a 1/10 avos numa morada
de casas com três compartimentos, ra­
mada e palheiro, sita no Monte de San­
ta ,Ma'rta, freguesia e concelho de A:l;,
�C)ut!m, canfconta no ,seu todo, do ne�·
te, "sul, 'nascente e -poente com a vIa

publica, .descrito na respectisa matrls
predial urbana da mesma freguesia sob
o artigo n.· 491 e desêr,i.t<:l ma Censer­
vitória do Registo Predi�l desta comar­
ca, sob o n.· ".146 do Livro B.17 a fls,

, 107, e que vai à praça com o valer de
1,'9i4i1.úO.

3,,·
,O direito a ]/10 aves numa varzea

.

com ár'vores, no,sfliio 40 CpU¡t(» da Ata­
lho, freguesle 'e -cencelhe de' Alcoutim,
que coafrcnta no seu todo, do norte

com ,Manuel Guerreiro, súl com .Luiza
Mar,tins, nascente ,com ,o Rio Guadiana
e ,poen'te com José Assunção,.inscriL,e
na ,ma,triz predial rús,tica da r.efeFida
f.r..eguesia, sob os artigos n,·· 7.901,
6..,1I0S· e 6.905 e insCl'i�a ,na Conserva­
léria ,da ,Rc;gisto ,Pre(iIial.deS'l8,comarca,
sob 'Q n .• 7.,147 do Livr,o B-17 a -folhas

,

' 107 v.o" e ,que vai à :)!lraça com o valor
de 18.841,50. '

.MAIS,se .faz,saher que,ficam por éste
meio ci,tados ,es cr.edores ,desconhecidos
do .executado .para vir,em à referida exe-

c1:Ição deduzi,r EIS seu,5 ,direitos.
'

, "',ila }Real ,de Santo António,28 de
Outubro de 1968. .

Verifiquei': -'O Jliiz de Dire:ito,
Francisco Nunes Correia

O"Chefe da Seoção de 'Processos,
AdtUntJ AurUlt'to Miguens Carvalho

flte 'DOmero do c Nolicias
'do AOIgarve- tem Il páginas e

lol 'vIsado :p,el1l Comiasão de
Censura.

HoUanO-Ãmerica Line
SERViÇO REGULAR ME,NSAL�,
Para HAVANA, VERA' CRUZ, COATZACOAL­

, COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW

ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON
O vapor rápido

��AI6IM1'1º'tt� pp

carrega em LISBOA em 25 de NOVEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do "Algarve, "ia
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle' e Portland

Partidas de Rotterdam': '

«ORINA> -,16 de Novembro
<LOCH 'RYAN» - 3 de/Dezembro

.

< LOCH AVON» - 17 de Dezembro

A.GENTES 'GERA:I'S

...A
'II'. 'L ,DA

, .'

..

SI" minha Senhora

15 - RUIl elos /,Fanqueiro.s -, Tal S B O A
,

,

TELEFONES :ai1.4S - 21789

1,3

Vara
mente chapéus. E Hugh Beresford
reoolucionou a arte empregando os
primeiros «nylons» e guarnecendo
chapéus de veludo com palha finis.
sima como linha. Em vez de penas
e plumas, emprega hastes de metal
que dão a ilusão de penas, mas co�
mu/ita oida.e cor.

,
Por tiltimô, todos

-os modistos ingleses apresentam
como não podia, deixar de ser, �
chapéu-coração, pequenas coroas
de velado guarnecidas com penas
com pérolas ou 'com 'pedras brilhan�
tes e coloridas.
Temos; como vemos, os mais lin­

dos chapéus dos últimos. anos, com
tecidos tentadores, guarnições das
mais variadas e feitios que são, real.
mente, um encanto: rE' apenas tris.
te que'nos nossos teatros e cinemas
seja proíbido o uso do chapéu, lei
que vem dos tempos dosmodelos «ro.
da de corro», Assim, em vez dos
lindes modelos de .noite oeremos
apenas nos nossos espectáculos se­
nhoras bem e mal penteadas, sem a

beleza dos oetudos, o brilho das pe­
tiras, a graça delicada-das penas de
aves raras, que ficam na caixinha,

, por entre papel de seda, a, espera do
jantar ou do ecocktatl», que nem

sempre vem ..•

(CONCLUSÃO Dt g,' PAGINA)

o branco e, naturalmente, éstas duas
cores foram excluidas dos chapéus.
Estes usam-se feitos em cores lumi­
nosas, o-que não é vulgar nesta es­

tação. As preferidas sâo os azuis
fortes e estranhos, indo do «pavão»
ao «azul-pescador» e passando pelo
«turquesa»; bastantes verdes, alguns
dos quais um pouco gritantes, como,
por exemplo, o «verde pnpagaio»:
muitos «beiges» e a cor-oedeta-ees­
cama-de-peixe»,
As plumas de aoestrue.as «aigret­

tes» e os «paraísos» guarnecem inú­
meros modelos, havendo'mesme al­
guns (como um.Lituiissimo, de Rose
Valais) completamente cobertos com
plumas. Caroline 'Rebou:x apresen­
ta um modelo para «cocktail» que ê'
um simples «casco» guarnecido com

penas e o modelo enquadra o rosto
na estilo dos «niniches» de antanho.
ailbel't 'Orcel, a quem foi aad€) ,o'
"<Osçar» da moda, apresenta o cha- '

péu «insecto», articulado, e tão pe­
queno que se adapta a todos os pen­
teados. Hubert de Gioenchu, em

compensação, cobre os seus mode­
los com pedrarias de cores, dando­
-lhes um ar verdadeiramente orien­
tal. Maud et Nano apresentaram
um curioso feltro, mosqueado, imi­
tando a pele do leopardo, 'mas 'com
uma matar maleabilídade' do 'que
esta. Por último, Soend apresenta
o modelo «mise-en-plis», que dá mais
a impressão de um penteado do que
de um chapéu.
, Isto, .quanto à moda francesa.' I

Quant€) à inglesa, se bem que siga o

mesmo critério do chapéu pequeno
para a noite, dá-lhe mais altura.
Edward Haroane apresentou uns

chapéus gractosissimos, que 'mais ,

lembram vasos do que oerdadeira-

Trespassa-se
.

A «Casa Chie», de Porti­
mão, 'por motivo de retirada.
Ex ce lent e local 'e muita

clientela.
Rua

¡ Dr. António Can,dido
- Portimão.

'VINHOS DO CARTAXO
M,,'�C¡t DE VIW#OS

de C!ODs:u·mo· e Exportação ;

I 'IéGniGo e JFovadoF des:fa 'Gasa

QUE
o 'maior «'STOCK)) de yinhos ,d:e nlesa,
licorosos extremaãurà, aguardente
'vinica e bagaceira da região, aguar­
'dente de ginJa e mel centrifugado

'é, O seu, Prop.rietário
AG£;N T:ES E M',:
-- '

14frica e Braz i!
.

MARGA REGISTADA

J?BEÇO,S ::a� C10N·OOB:a:SNCl:A.

,PABA T'ODOS O'S ·MEROAD·OS

/

Vitohos licorosos extremadura
,

engarrafados das m,arcas:

,Trez�>, «,Portug'al), <R'aqlle'lita>,
(Minha Ultima Ma'rea»-

e (,Aguardente Velha Ribatejo)
PRiODUrOS VINICOS 1,00 POR�!,CENTO

.

.
.

Aceito A;gentes onde ainda os não tenha

Execução rápida de to'das as encomendas
<

Vendas, com garantia de baixa,

Compras a dinheüo, vendas
,J

a prazo
......--------�--..----------....----..........----._--------------�----------!�

Arm�,%'ns ,de ret.ém�

N:as 'I ·8 9. 'no Cartaxo e1m pr�pri-e�a�es �r'O:prla'S'
:BAN'C4U'EIROS:

. Banco de Portugal
Credit Franco -Portugaís
London .& South America Lj,m'ited
Borges &. lrmão
Nacional Ultramarino
Angola
Espirito Santo 'e Come:rCial' die Lisboa
Banco' Português do Atlântico
Caixa Gerál de .D'epósitos

'I

,j

.

i

CASA FUNDADA EM :19.1'3
'.

P,o:rtug,àl

"j
rn - e:arhnto

Telefone, 27· IrlGelra
.

'

821-Santarém

:Sõcio ,Q,erente da 'Sociedade Minelra do Val� �a 'Serra, Lda. - S. Mam,�de 'Riba Tua

REG1STO COMERCIAL 65-B

e,ARTA,XC

'8
'
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Através do Passado
\

(CONCLUSÃO DA 3." PÁGINA)

de papel. Leu-a e comentou:'
_ �Censura e elogia um seu

velho e notável amigo por um

livro destemperado que escre­

veu?' E" um paradoxo!»
Respondi-lhe com suave sim­

plicidade:
- «A vida' é feita de para­

doxos é contradições».
Concor<_1ou e saiu.
Mandei a carta para O cor­

reio, sem lhe explicar o qJ1e
tinha sido Oscar Wilde dentro

.

da- sociedade britânica.
Os conhecimentos deste ami­

go, literários e fi�osófi�os, não
lhe permitiam interpretar :

o

desdobramento do literato in­

glêS na personàlidade derum
literato português.
A ignorância chega a ser

uma virtude para homens

que pretendem saber tudo, cri­
ticar tudo e tendo' a vida, para
os outros, uma moral rigorosa
e para eles uma moral elástica,
tão, elástica e descarada que
apetece, 'Uma ou outra vez, pe­
dir a S, Francisco que cruze os

braços em sinal de zombada
ou de penitência forçada .. :

.

Marcos Algarve

f�rias na Strra ..•
'(CONCLUSÃO DA.3.a PAGINA)

contra a lava,na por de¡br�var.
r "* "*

'Foi nel.aI terr.1 de sêco e -ia-

pero restolho, nOI caminho.' .0U­
tiriol d�a.. ald�i. perdida.no cer­

ne da aerrl, que Die dei ao luxo
de cogitar em todos eatea preble­
mll', al contradiçôdl e identidadea
exi.tentea entre o campo e • cida­

de, ueste ano de 1953, e no adali- '

rheI '.é�Dlo da energia ,at6caica.
Inútil é dizer que oa homens des- '

IIII paraiena não conhecl'am o ei­
n�ma nem a telefonia, e dav.m
pouca Importância aoa jornais qae
o correio me levava toda. a. tar­
de.. Uma vez por oatt., conver·
lei com aa camponeses e falamo.,
to ci tb U, nOI problemas coine.­
zillhoa do dia a dia. Ingénao.,lem
lhe. faltar ama .al6ccia, imperti­
nente e a fi,nara tradIcional do
cl,mpdaio, olhavam-me. delconfia·
dOl, coma le trou:ltelle nai minhl'
a1ribeira. o veneno inàidiolO e p6r­
fido d. civllitaçio. '

O c�a. IS qae lhe. f,zla a pirra·
ça ""'= niQ chovi.. e aa terral e.ta·
'11111 pafl ali edl delcanllo, , e.pe­
fi que mãOI aolicltaa'e aenigal .dei­
� ...em cair a led1ente dOl nabo.
Il d. ferrã .obre o aea lombo fol­
gado. Bem elpreltavam a. alta­
rai na al1.ia de••e maol ¡ a chova.
�lItiiOI com oa chllqueadore., 0'.1
hatUeo. barbados e riloaho., gra­
ceJavam irdaica e lombriamente:'
tDlabo! O .enhor teve .orte naa'

laia. tErias, bom tempo e '01' far­
ladnla I � tinh.m ratão, o. labre,
101. E todal a. tarde., .em c... •

co e ,'Iem ¡ravata, aem ¡rande. fi
10IOfi.l, If trepíva a um do. C9'
lIlorol ma·il -aUol da .erra para
IdtUirar; em 10UcitaC¡;ão de anacr6-
Illcoa delejol de beleza, e.te e.­

pe�t'calo de am creplrtculQ! o .01
Illcendido e vermelho • rol.r nOI,

horltonteat ai .fandar-Ie lIobetba e

tl()rlollmente àa Uoh. do poente.
E, IIllnha volt.,'a terra j( caber·
ta de crepe.; eu .entia Dempre a

Illelllla inqaietac;ão, a habltaal in·
certeu dOl p.'loa davido.o. dum
-alldo incerto e inqaietp, a eater­
tOflr.ae em e'paamol e dÔre.. E
delcelldo Il .erra, lorvendo o bo';
Ir qae Ille tonifica'i 01 pulmae.,
ea pell••vlI, calma e filo!Oticamen­
te, elll todol o. problema. qae, de
hill. 'lIlaneir. geral, preocapam 01

oplell' do. no"ol di... No en·

O MOMENTO POLITICO
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

quinhos das popularidades ou

de proiectos de grandiosidade
infundamentais, não se pode
deixar de sentir o predominio
do enaltecimento à obra que
se estudou e que marcará sem-

. pre a erá de Renovação social
na mística de bem 'servir e de
bem adrninistrar.
Só dessa intima ligação e da

visão clara dos empreendimen­
tos se podem tirar conclusões
e marcar a posição construtiva
do que pretendemos, mas por­
que sabemos-o que queremos e

para onde vemos.

Duarte Pacheco a quem Por­
. tugal deve indiscutivelmente o

� grande projecto e realização da
renovação das estradas, das ci­
dades, aldeias e vilas ou luga­
rejos e dos seus interesses vi­
tais 'e a quem, em breve será
testemunhado o nosso pleno
agradecimento, traçou, riscõu e

nessa visão indiscutível de
obreiro inegualável, não esque­
ceu ViJa Real de Santo Antó­
nio, as suas aspirações e o seu

desenvolvimento, que 'afinal
iriam engrossar a própria ba­
lança económica da Nação Por-
tuguesa. .

.

Ressalta-nos por .outro lado
o último plano de fomento que
não incluiu, na própriaafirma­
ção do sr. Eng," Sebastião Ra­
mires, e do nosso inteiro co­

nhecimento, o nosso Porto, o
que naturalmente sentimos, e

bem profundamente. .

Mas se analizarmos as pala­
vras do-sr, Eng." Sebastião Ra­
mires que precedem estes apon-

. tamentos, nós vilarealenses,
não podemos deixar de sentir
que a nossa falta de coesão, de
bairrismo e tempo perdido com

benefício das questlunculásdos
que nada fazem nem deixam
realizar, é prej uizo para todos
nós.
Não se trata de remar contra a .

maré, 'nem muito menos de fa:
zer retroceder a acção desgas­
tadora do tempo, que não per­
doa, ape'sar da era atómicaf lOU
mesmo d'a máquina e da eDge­
nharia moderna.
Trata�se de realçar e valori­

za,r o que a natUreza nos proe
porcionou e não criar de novo
muitas vetes com falta de fun ..

damento e prejuizos graves de
economias -e concepções.
A garantia do orador, que

em companhia com os outros
candidatos ê de certo, a: Certeza
de que para além do plal10 de
Fomento, dentro da justiça e

da própria valorização â stiper
visâo do malogrado Eng,G Dua.r�
te Pacheco, o porto da nossa'

terra pAsse a t�r' o ri trtio tiM­
larado naS obras iniciadas corn

.

a artipla prespectiva do steu va&
lor coltlétcial e económico da

" Nação.
Ê nece�sârio porém, coêsâo e

força de von tade de tod.os ali

que senteltl, GOltlo nós, a ga):al1&
tia do que muito se' fez, maS
muito há que fazer.

'S_ A ..

Dactil�grafo
OfereEle-se ap, ciotTiiôllid, e Beft!

assim pàrà àrqulvé de Gorrespoti­
d8ñela e flclieifó.

-

Manuel Monchique Ribeiro Alves
Vila Real de Santo António

, fÉllêf�rie ::!11

Campeonato Nacional da I I Divisão

*
.

"* *

.-FUTEBO'L.
HOJE

ÁS 13 horas - Reservas

lUSITANO·SPORT LISBOA E FARO
Á s 15' horas - I. as Categorias
LUSITANO.; GRUPO O, DA CUF

nsnse ao verem a maneira como. os
adversérios estavam a jogar, tivessem
insistido no. jogo pelo meio do terreno,

.

o que facilitou o trabalho aos defesas
contrários, pois podiam muito bem ter

.

feito cruzamentos às pontas - vista es­

tes estarem muitas vezes em condições
de receber a bola - e assim talveã se
tivesse visto mais futebol da parte do
Olhanense, No segundo tempo, os téc­
nicos locais, ao verem corno os seus

pupilos estavam a jogar,ordenaram-lhes
que jogassem pelo melhor, e assim o

Ulhanense, desenhou com mais facili­
dade as jogadas,
Sobre os jogadores do Olhanense,

diremos que todos lutaram pela vitória
do seu gnIpO" destacando-se na defesa,
Tavares, que' continua sendo o esteio.
Os médios Fernandes eDias, jogaram
bem, .pois preocuparam-se de entregar
j ago em condições aos avançados; o

que não é hábito neles. No sector ata-
. cante destacamos, Del Dúca, pelas suas

desmarcações e pelos seus preciosos
passes ao extremo. Atménio, também
foi um belo avançado, pois criou aas­
tante perigo. Sobre os jogadores Si­
mões e Gomes, podemos dizer quenão
pre;nchem convenientemente 0& luga­
res em que Jogaram.

O sr, Mario" Ribeiro Sanches, fez uma
boa arbitragem; àparte a precípiração,
que derivou apitar, park o fim 'do en-
·contro. /

*

Olhão encontra-se em festa, pois o

Sporting Clu?e Olhanense, único repre­
sectante desta hospitaleira vila cubista,
está a fazer uma magnífica prova no
N acional.secundãrío. Domingo o clu­
be desloca-se a Beja, afim de defrontar'
o Clube Desportivo de Beja, estamos­
certos, vaí ser disputado com correcção
por ambos os contendores. A dar-se
a vitória .dos algarvios, o grupo pode'
muito bem classifícar-se para a fase se­
gumte, pois começa a renascer.

..
'

"* *

O Sporting Clube Farense' foi der­
rotado pelo Sporting Clube Olhanense,
no Estádio Padinha, antes deste encon­

tro, pela margem de 3-2. Ao intervalo
a equipa local vencia por 3 o. O Cam­
peonato de Reservas esrá pois, a des-:
-Rertar interesse geral, que às 13 horas, o
campo encontrava-se-já repleto. O ar­

gentino Bordejo, alinhou pelas reservas
do Olhànense e fez uma excelente exi-
bição. ,

.

H_ V ...

LUSITANO FUTEBOL CLUBE
Fundallo em 15 de Abril de 1916

VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO'
25 de Abril de 1952

Ex.mo Sr.

Proprietário da ..Pensão Mateus •.
Vila Real de SantoAntonio

É com a maior satisfação e grande '

prazer que vimos manifestar a V. Ex.'
o 'grande agrado'que causou a este clu­
be e seus atletas, o serviço fornecido
,pó� V. Ex." quando do jantar comemo­
rativo do 3l." aniversário do nosso Clu-
be, realisado nessa Pensão.

.
Prestamos, pois, inteira justiça e gra­

tidão a V. Ex," pela excelência do ser-.

viço prestado, motivo, porque, pública­
mente lhe vimes testemunhar o nosso

agradecímenro, autorizando que V. Ex.'
faça deste oficio o uso \êj_ue melhor en-
tenda. '

Corri os protestos cla nossa maior
consideração, nos subscrevemos.

I ,

I De V. Ex,'
. Mtlito Atenciósamente

Pela Comissão Administrativa
a) Manuel Clemente

s

A�MADA, 2 - LUSITANO, O

A equipa do Lusitano deslocou-se a
Almada 'no domingo findo defrontando
o grupo local.
Saíram vencedores os visitados que

se adaptaram melhor à'll:eondi-ções di­
ficeis do terreno, que se encontrava
muito lamancento, quase impraticável
em certas zonas.

Os golos foram marcados no segun­
do meio tempo, traduzindo o domínio
territorial dos vencedores. ,

As equipas almharam da seguinte
maneira:
Lusitano: Balbina; Rui e Reina j Ro­

do)fo, rorge e Sanina; Almeida, Henri­
que, Padesca, Estêvão e Ger,maço..

.

Almada: Faustiao ; Gilberto e Car­
valho j to ábio, Pessoa Duarte e Ribeiro;
Moisé3; Mota, Almeida, Viegas e .Tei­
x-ira.

,
Consta-nos que a Direcção do Lusi­

tano, entrou em negociações com' o
ztreinadcr sn, Eduardo Auguste, 'que já
orientou algumas equipas da I Divisão,
e presentemente, exerce as 'suas funções

'

em Silves.
,

O referido técnico assistiu a um trei­
no do grupo, tendo ficado bem impres­
sionado com as suas possibilidades.
Fazemos votos para que o assunto che­
gue a bom termo, crentes dias vanta­

gens que o grupo 'dos encarnados po-
deria vir a colher. '\

.

L. C_
�

, OLHANE:NSE, 1- LUSO, O

O estado do tempo projudicou o encontro

O Qlhanense recebeu no passado-do- ,

mingo, q Luso do' Barreiro, cujo resul­
tado foi favorável alas visitados.
Não obstante a chuva, o público acor­

reu em massa a aplaudir o clube da
vila, e em especial os argentinos, e sob
a arbitragem ao sr. Mário Ribeiro San­
ches, de Lisboa, o encontro teve, inicio
às 15 horas e 8 minutos.

.

.

Oikanense: Abraão j Graça e J. Ma­
nuel; Fernandes, Tavares e Dias; Si­
mões, Dd Duca, Gomes, Santiago e

Arménio. Luso: Nogueirll¡; Valdemar
e VIctorino; J. João, António 'Maria e

Moreira ¡ Valente, Lopes, Valério, Tra­
vassos e Medéiros.

.

Logl) de irHCio os visitantes lança­
ram-se ao ataque e numa .. Qescida do
extremo Medeiros, o Luso só não mar­
cou pot {ahã �e sorte, pois a bola chu-'
tada por aquele jogador, bateu nil quina
d", trave, com José Abraão bátido.
O jogo teve. fases de bom futebol,

.

emocionante, el:ulrg;co, entusiasmo tan·
to nas balizas olhanenses como na dOll
barreirenses, l1lis na ahura do femue
lodos receavam chutar.
O Luso pratieou fUlebol vistoso nes­

ta primeira parte, e tornou.;s"e perigoso
nalgumas desi:idàs de excepcional cate.
gana. O O.hanense parecia estai' a

jogar confiabte na vitÓria, e as avança­
das que levavam ã baliza de Nogueir·a,
eram çom passes CUrtos, deixando os
adversários se colocarem a tempo.
O segundo tempo foi' ao contrário,

pois os tal'azes do Olhanense emprega­
ram·s� a fundo e_çonseg�iram fazer jo­
gadas, onde meréciam .dois ou tr€s go­
los, em remates sUcessIvos de De'! Duca,
Gomes é Arm�nio, criat1do perigo cons­
tante para as redes defendidas pelo ex·
celente guardião Nogueira.
O único golo da tarde foi obtido pe­

lo mé.Jio de ataqee FranCisco Dias,
haviam decorridos vinte e oito minutos,
num passe excelente do categorizado.
j ogadof argentino Del Duca, que este
não qlolis chutar por ver o seu compa­
nheiro em melhores condiçlles. Este
g"lo foi sem dÚvida alguma primoroso.
Ao fim dos go minuto�, saiu vencedor

.

o antigo campeão do Algarve.
Talvez o tempo tivesse prejudicado

o grup.o local, pois. são rapues leves
ao passo que os \lisitat1tes são bem
constituídos. Os j.ogadores argentinos
pela maneira eol1lo o terreno se encono

trau, não nos deram a noção exacta
do qu� sabem lazer, a)ém disso pode­
mos dizer- que o Luso se defendeu ga­
lhardamente, pondo tia luta, ardor, va·
lentia e entl,lsiasmo, e apresentou 'a
táctica do .. t�rrÔlho», também desem­
penhada pelos seus jogadores, que mui­
to CUstou a vitória dos olhanenses. E'
de lamentar que os jogadores do Ol��. _

Resultados da 7.
a jornada:

Almada, 2-LUSITANO, O
Olhanense, 1 � Luso, O

Portimonense,2-D. Beja,2
Ju\(entude¡ O - U�lãó Sport, ()
S. Do.,..ingos, O - Farense, 1

C. U r" 2 - Montijo, O

O'MUNon
marauilboso

.

do Atomo
.(CONCLUSÃO DA 5." PAGINA)

rique Fermi chegou à mesma

conclusão, na América.
Para se apreciar do interesse

despert�do no· lundo
. sábio,

'basta dizer-se que em menos
de dois meses foram publica­
das mais de quarenta memó­
rias sobre este assunto.

.2 - Reacção' em' cadeia' - Al­
guns meses depois dá comuni­
cação feita por Frederico Joliot
à Academia das Ciências sobre
a cisão do urânio, ele e os seus
alunos Halban e Kovarski, de-

. monstraram que a cisão em

questão era acompanhada da
emissão de neutrões. Esta des­
coberta era importantíssima;
pàrq_u�r:to. deixava prever . a

possibilidade da reacção em

cadeia; isto é, a possíbilidade
da transmutação que dá a ci­
são, emitir pelo menos um neue

tr�o que dê nova cisão, e assim
sucessivamente. Chegados "a
esta altura, viram-se os físicos
na presença de possibilidades
prqmetedoras de desencandear
energias fantásticas -e não so=
nhadas até então.

.

A atmosfera· internacional
continua.va tensa, e os físicos;

, voluntà.riamente reconheceram
a necessidade de 'considerar
os re'sultados' das suas expe ..

riências segredos de Estadol
A partir do começo da guer­

ra, em Setembro de 193!9, todas
as comunicações sobre' estes'
assuntos foram suspensas e o ,

pano caiu sobre as actividades
atómicas, send,o todos os tra­
balhos nesse sentido rodeados
do maiqf sigi-lo.

(

, tanto, toda a aldeia era ama didi·
,

va de tranqqilidade e Pi!, a pu e

tranquilidade qtie uem .empte
exl.te nOI coraçOel ham.oo••

Rodrigues Pena

CLASSIFICAÇÃO
J 'il m :D 13 P

Ut1ião Sport. I
7 til 1 - 210 1 13

Portimonense . 7 5 1 1 16· 8 11
Olhanense · 7 5- 2 10- 2 10
C. U. F•• · "I 4 1 2 17·10 9

Sporting Farense 7 4' L 2 11-15 9
Juventude '1 3 2 2 5· 6 8
Almada A. C. 7 23� 1 4 7-12 5

Dest', de 13eja 7 2 1 4 7-15 5
Montijo · 7 2- 5, 9-l2 4
S. Domingos. 7 2- 5 3-12 4
LUSITANO. 7 1 1 5 4- 9 8

, Luso. 7 1 1 5 8·16 3. ·

Jogos para hoje:
L.uso & AlMada

Desi. de Beja - OlhalienGe
União Sport. & Portimonense

Farense - Juventude
MbntiJo. S. Domingos

Jes!,� OnGES �A GAMA
lU::lti:lOX«;10

Abriu oonsultorlo na

Rua. OOllg@lh�lro Frederico 'Ra�irez
COl'\sultas às 16 lloras

Vila Real de Santo António

a única lâmina que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

SOCI de Rep. Cupertino,
de Miranda ,& G,a Llia

R. S. FrancIsco, 41:..Apa,rtado 205 ..Porto

Grupo 'Cénico Gil· Vicente
Prosseguem activamen�e, e com muis '

to entusiasmo, os ensaios deste simpâ ..

tieo grupo, de amadores teatrais, que 6.
privativo do Glória Futebol Clube.
Brevemente deve ser levada à cena, neSa
te simpático clube, a comédia em ttês
actos, ..o Senhor Ventura», original de
Arnaldo Leite e Campos Monteiro, e
no qual tomarão pane 011 seguintes
amadores:
Vitória S. Ramos, Ana Maria Barbo­

sa, Maria E. Silva, Maria C. Barreto,
Marcelina R. Mairtins. Lisete Silva"
Eduardo Oliveira, António F. Mendesp
Sérgio Belião, Joaquim Mascarenhar,
Manuel Moia, Manuel Ribeiro, José Me"
del, José Eduardo .Farinha, José A,
Coelho, Aurélio Bonança, Joaquim MaQ
riano, José Palmeta, José Gonçalves fi
Jaime de O�iveira. ,

,
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cartas de insultos ou, pelo conttário,
de louvores. Quando digo: valeu-me,
não é senão uma maneira de escre­
verj.recebo. ainda dez delas por dia.
E não ·é tudo; um jornal católico fran­
cês' julgourbom, por seu turno, consa­
grar-me meía.página, Eu vim a saber
assírn..a 11. de Setembro, que. o meu

baile tinha sido .uma «operação.de pu­
blicidade-, uma «esmola de embría­
guês ao, povo-francês», um, «impudor
mais insultante. que as pornografías»,
e antes de tudo uma «caínçada»,
Quanto a mím..eu era comparado, en­
tre outras ,g�ntilezas, .ao Marquês do

.

Sade. E fICO por aqui .•.
Não. é tudo ainda: no domingo 20

.de Setembro, ¡eu ouvi, pela Chaine
nacional, uma das vozes mais eminen- .

tes do. alto clero francês, votar às ge­
monias o «bailé-de Biarrítz»,
Diante destes insultos estéreis e in�

justos, .0 católico fervoroso que eu

continuo' sendo não pode senão revel­
tar-se. Porque não. se ·tem o direito

. de lançar assim o anátema sobre aF
guém, sem cónhec.er as razões que o

forçaram a actuar,
. Estas razões, ei-Ias, expostas pela
primeira, VEW;:
O'meu bailé custou ... suponhamos,

um certo número. de dólares. Estava
longe, todavia, . dos numeros que se

propalaræn.. .

, .

, Ora por este preço; eu teria-podido
comprar uma villa, QU dois quadros
dum mestre, QU quatro carros; e nín­
gu¡ém'teria achado nada a dizer.
Eurtæía podidtrrepartír essa impor­

t�lÍcial pelos pobres s� d,!- Ces�a Bas­
ta: cada.um.deles teria tido direito a,

um pequeno almoço; ,e eu teria sido
arrastado pela: lama .. !
Organizei! puis arfesta de Chíberta,

Ou antes, pediram-mrque a. organi-
zasse. . ,

eom'efeito, desde ¡tá, um ano, diver­
sas"personalí dades- me- pediam' que' f� �

zesse, um esforço-em favo.r do-prestí­
gio. turístico' francês, Qpan'de reben-­
taram as, gre�es, ficando eu isolado
de' tudo' e de todos, essas mesmas

personalídàdea me suplicaram por te­
Jegræna especial, que não renuncíasse
'à festa pre\),ista. E este apelo era-me

dirigido - cito os termos exactos­
«em nome do proletariado»;.. Eu
assinale, com -miraaos redactores do
Osseroatore, que () bispo dé Bayonne
e o vigário geral estavam ao corrente.
destas demarches e aprovavam-nas.
A íesta teve pois lugar: bem mais

manifestação. artistíca. aliás, que baí­
le.;., Eu· pergunto, dé passagem, às
pe�soas que assistiram a �Ie, se o per­
feito porte dos meus conVIdados valia
que os qualificassem de cdinçada.
No dia seguinte, eu tinha a cons­

ciênda tranquila: sabia, por ter Vlgià­
do os últimos preparativos,Q.ue o bai­
le permitira.a centenas de electricis­

. tas, de floristas, de moços de hotel,
de cabeleireiros e de earpinteiros, o

desforrarem-se dUina .temporada que
os ' acontecimentos' recentes' finham
tornado catastrófiCa. . .

.

Contudo, o sr. Guy Petit, deputado­
-¡naire dé Biarritz, cleu-me um imenso
prazer revelando-me' que, graças a

eShdesta, os c,inco principais hQteis
de 'Biarritz t.lnham podido, pagar os

seus ImpostoS' em atraso, e. que a

quantia que eu cónsagrara a isso re­

presentava para a terra basêa mais de
um.milhão de dólares de pubHcidadej

, e, Rara os'operários da regi4o, o afas·
tantento¡ditm inverno de miM�ia e de
privações.. . .'

.

Olas depois recebia eu uma moção,
Mílhiada pelos !ltlóJ. Dr. Dela)', maite de
Bayon-n'e, Qr. 'Lacroix, ,maire de �n.
gtet, Alfred POlle, millre de Stunt­
-Jean-de Luz, 'Pardo, maire de Hen­
dli)'e, Alchoarena, maire de 'Bidart"e
Célha)', maire de Mouguerre, agrade­
cendo-me.o «ter respondido ao seu

apelo, escolhendo' a sua região para
dar ai essa brilhante manifestação de
arte, apesar das pressões de que eu

fôra objecto.» Eles sublinhavam o i1'!­
teresse qu� ela apres�ntava.: em prI­
meiro lugar, «graças a qualidade dos
convidados, ao seu porte impecável e
ao valor eminentemente artístico do
conjunto do espectáculo.» Em segun­
do lugar, «a população laboriosa, per­
tencente a nutneroS08 corpos de mis­
tér, ocupando milhares de trabalha­
dores beneficiou largamente do seu

pleno emprego no momento em que a

temporada turística acabava de ser

gravemente atinlilida. De resto, ela
pela sua' presença e pela sua corres­

pondência deu nume¡osos sinais de
aprovação.» .'

Infelizmente eu nAo, pOSM esperar
que estas linhas· sejam mostradas 110

Ch�fe da Igreja petolt autores do 'arti­
go"cujas acusações, segundo it mlnM
ma�eira de ver, to,m�m o carácter de
uma verdadeira prQvocação ao assas­
sinato. Eu hei-de ter outros meioe de
lhe fazer conhecer a minha posição.

RecorDanDo uma Dota
.

.

I
'-

(CON.CLUSÃO DA 1,& PÁGI1ir<\.)

prémio a outro barco que se

.mostrou igualmente merece­

dor da máxima vitória!
Rolaram tempos e; em Feve­

reiro de 1941, quando um me­

donho ciclone arrasa Portugal
·

inteiro, só um barco suportou
a fúria do temporal; em pleno
mar, sem perda de qualquer
vida - o cMaria da Encarna­
ção», O espanto é tão grande
que se deslocam a Olhão pes­
soas que, à vista de Lagos, o

vi ram, ser envolto pelas ondas
e desaparecer sob os vagalhões.
O destemido mestre, embora
ferido, tal' como alguns dos
seus homens, fez a, companha
acreditar num salvamente de,

que ele afinal duvidava. E se,
cum forte rei faz forte a fraca

, gente», it sua: força de alma
·

conseguiu robustecer os. âni­
mos desiludidos e o milagre
consumou-se. Nos bancos da
Terra Nova o caso é comenta-

· do e há mesmo quem o supo­
nha ser lenda. Num concurso

literário realizado em, Lisboa,
por uma revista feminina, cou­
be o' primeiro prémio a quem,
descreveu' a odisseia .do «Ma­
ria da Encarnação».
Alguns anos volvidos torna

o caíque a ocupar os jornais.
Um denso nevoeiro fez perder­
-se no mar alto uma chata com

dois ou três tripulantes. Mes­
tre Carlos sofre rude golpe'
com o seir primeiro luto a bor-

'

do' e, em terra, a sinistra mor­

te ceifa-lhe, em curto espaço
de tempo, dois 'filhos na flor
dos anos. A dor persegue-o,
ronda o seu caminho e a ale­
gria não volta ao seu rosto.

O coração bate demasiado, a

saúde escasseia; as dores de
alma envelhecem-no mas nada
lhe' enfraquece a audácia' nem
o intimida. .

' .'
Eis-nos em õ de Novembro

de 1951: os jornais da tarde
dão conta da triste ocorrência
e na manhã seguinte, na prj­
meira página de cO Século:.,.
liamos a descr.ição do naufrá­
gio que O' roubou ao nosso

convívio. Esse destemido olha- I

nense que era um'símbolo pa­
ra. a gen te .do mar, fora ven­
cido pelas on.da� alterosas,
mesmo em frente, da- s'ua

. que ..

Não me resigno I:l is�o senão dificit··
men.te¡ mas não tenho outra pOllisibili­
dade de fazer saber a que ponto as
minhas intenções foram injustamente
falseadas" e es crimes qú� se me im·
putam, imaginários;

.

.

Não nos enganemos com isto: se
eu tivesse sido o provocador ou o in­
sultador da miséria que se tentou fi­
gurar-me, eu não teria tido a alegre
surpresa de me ouvir aclamar, no dia
seguinte ao baile, pelos habitantes
dum bairro extremamente popul�r de
Biarrltz, que eu atraveSBava •••

·

Eu
não .teria recebido essa medalha de
vermeil que os m¡¡ires bascos man­
daram cunhar com '0 único fim de res"
ponder a'os mel,ts acusadores. Enfim,.
não' me teriam pedido que organizasse
outras manifestações, em Setembro,
n08 próximos anos, na Costa basca.
T,odos estes testemunhos de simpa­

tia consolaram-me um pouco de tan­
tas· mentiras venenosas. E'-me c;l.oce
recordá-Ias aqui, agradecendo-as aos ..

seus autores. .

.

.

Dua8 cartas entre todas me tocaram
particularmente: uma de M.me Louise
Guillet «em nome dos milhares de es­

pectadores da outra margem», El. a ou­

tra, do sr. Canton, presidente dos Mu­
tilados de Guerra de 1914/1918' e

1959/1945. •

Estas 'duas aSS'iriaturaà não >ialem
elas por todos os desmentidos e toaas
as conclusões do Mundo.?

Marquê$ de'Cuevas.»
Pela tradução, sem comentá·

rios, mas com inteiro aplauso,
'r.n�t.oo '.l'naft4l.J litop••

Olhão,2-Novembro·19ô8'

rida terra. Não houve na Ri-
beira Nova quem ficasse indi­
ferente a semelhante perda,
Os próprios ardinas apregoa­
vam os jornais da tarde, recor­
.dando que trazia notícías 'do
Mestre Cativo. Tanto a im­
prensa como os amigos lamen­
tavam que o salva-vidas não
.houvesse saído, .não obstante
o valoroso epatrãe», Manuel
Casaca, ter visto o barco à es-'

pera de oportunidade para de­
mandar a barra. Mal vai' quan­
do o prazer se põe, às vezes,
em primeiro lugar que a obri­
gação! Quem sabe se a morte
do Mestre Carlos sé teria evi-
tadó'?!.' : r' '" -: .

,

S'ei's diaaupóso naufragio,
o cadáver deu à costa em Ta­
vira donde o funeral partiU,
mais' tarde, para Olhão. Ro­
magem piedosa e sentida•.Ra­
ramente se observa tanta má-

. go�¡ tanta desolação, estampa­
das em milhares de pessoas
que o acompanhàraml Desde
as figuras represenrarlvasda
terra, (sem esquecer os devo­
tados amigos que se desloca­
ram de Lisboa, Setúbal, Lagos,
Portimão, Fuzeta e Tavira) até
ao bravo povo do 1í1aI:, gente
simples 'e destemida que sulca
as mesmas águas pérfidas e.
traiçoeiras; todos. seguiam o

féretro comp u n g i d o s e biso­
nhos. Morrera Carlos Cativo,
filho do Mestre Balé-Balé, ou­
tro grande mestre da pesca do
alto" já falecido! E esses ho­
meas do mar -compreenderam,
por certo, melhor-que ninguém,
.a manifestação prestada a um

homem, também. do mar! O
porte, a delicadeza, ainteligên­
da e a audácla deste filho de
Olhão faziamrde cada conheci­
do seu, 'um, admirador, UQ1

amigo}.
Há perto dum ano, ouvimos

até chamar-lhe em vez de do­
bo do man, «leão dos rilar¢s:t.
E 'quem lhe deu este belo epí­
teto em Lisboa, numa sessão'
de homenagem ao Patrão Joa­
quim Lopes, foi um olhanepse
distinto que' ao mar deqica
t¡imbén1 a' sua activ!dade: o

comandante do NavlO-EsGQla
4:Sagves�, Sena Dentinho, filho
d_es'se o�hanense de géma que
se chamou José António Den-
tinho; .

Perà:nt� os factos, o MuniCi­
pio Olhemense quis igualmen­
te testemunhar, a sua admira­
Ção e deliberou, em' sessão
camarária' desse mesmo N'O­
vem bro, dar a uma rua da vila.
o noine do herói desapar.eêido.
Sensata. e

. oportuna ,decisão
a que foi tomada' pelos que
presidIa'm aos destinos da ter­
ra.- K que bem ficaria lermos
nomes cte_nla¡��,nte.s numavi� .'

la que do mar� nasceu, com o

mar progrediu e para ele viveI
E a propósito, .quando 'é que
Olhão mostrará aos naturais e

forasieiros o seu herói máximo
� o glorioso Palrão Joaquim
Lopes?, Já tem o busto dum
grande, poeta - João Lúcio - \ !!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
mas· que bem lhe q'uadrava '0
dum filho do marl Enquanto'
tal'momumento não surja, que
ao menos se cuide de homenaa
gear os q ue sob�e as ondas ga
nhanim vulto, pois triste é con­
f�ssar q ue certas ruas e tra�
vessas ostentam nomes de
edesoonhecidos.·, ilustres-não
duvidamos"-mas que n'em lias'"
ceram em Olhão, nem' a seu
favor agiram fosse como fosse.
Acon�ece, porém, que essa

deliberação camarária cOlHi ..

nua"lI.O que SUp01110S, sem efec-

PORTUGAL

.,NO M.AR
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car uma' só realização provei­
tosa para a grei.
Não é sobre palavras e pro­

messas gue se pode edificai: a

democracia, que é, em sumula,
o 'bem do povo. Com efeito,
à democracia é indispensável
um esforço 'constante traduzido
em obras que levem ao melhor
aproveitamento das riquezas

. jacentes, tudo tendo como ob­

jectivo expresso a-elevação do
nível geral das condições de
vida.
Democracias- de miséria, co­

Ima às que. prometem esses

pseudo-demócratas que nos

atordoam os ouvidos, 'não são

democracias, são Iocos de de­
sordem de. que não é permiti­
do esperar qualquer coisa de

- construtivo.
Poucos dias antes de. entrar

.

no Tejo' o magnífico. paquete,
«Santa Marias, nos' estaleiros·
da Figueira da Foz, onde esta

situação 'politica tez'renovar a

indústria das construções na-
I

vais, foi lançado à água Um no­

vo vapor pesqueiro, o «Ilha de
" S. Vicente», e cravado o pri­
meiro rebite para outro pes-
queiro do mesmo tipo. ,

Assim, é num progresso pa-
/

ralelo. que vão ressurgindo dó
zero a que a' negligência dos
governos anteriores as' tinha
feito descer, ar nossa, marinha

.

mercan te e a nossa frota de

pesca. ,

E' preciso re.cordar páginas
bem tristes da nossæ- história
económica. Há BO anos a nossa

frota bacalhoeira constituída
por. velhos veleiros, sem con­

diçõesde segurança, não trazia
ao mercado português a déci­
ma parte do seu consumo nor­

mal. Hoje traz 80 por cento
e não tardará q ue todo o nosso
consumo de bacalhau. seja pes­
cado por barcos portugueses.
Fizeram-se navios novos, -ve­
leiros providos- de motor para
a pesca à linha, e' arrastões
mecanizados que pescam por
meio de 'redes, u,ns' e outros
'co,ns,truídos com as melhores
condições' de segur�nça. E'
assim que, hoje, QS casos de
morte na faina da pesca do ba­
calhau sãO' ra·ros. Ora o que
aconteCÍ'a ántigamente era que
em . cada campanha de pesca
havia sempre vitimas que' por
cá, dehtavattt· -viUvas e órfãos
sem que o Estado desses se­

nhores democratàs Ou as em­

presas'exploradoras ligassem a

menol' importância a tão trá·
gicost acontecimentoS. Assim
era tratado o povo soberanot
Agora não aContece o mes·

.

mo. Melhoradas, as· condições
de trabalho e oS s,al¡ítios dos
pescadores, as -vit1vas e órfãos
têm uina pens!í.o.
E' pena não haver quem re·

lembre estes episódios da tra­

gédia vivida nos areópagos da
oposição I .

'

.

.

()arlos Rates

tivação, embora hã 111êses in ..

formassem' que á pedra êstava
encome,ndada e a cOlocal}ão não
tardaria. �ot que se arrasta ..

ram jâ vinte. e quatto meses
em silêncio?
Queira be:u� que o MJlnict.

pio e a Casa dos Pescadores
olhem, cada vez Com mais ca ..

rinho, para os ignorados valoe.
res, que são os humildes ho ..

mens do marl I

I'
,

OutO'no'de 5a
Olhanense

'0 prtço da Sardlnba
para a indústria

Segundo estatística da revis,
ta «Conservas de Peixes, os

preços da Sardinha para con­
servas em molhos no mês de
Setembro,' foi o seguinte, nas
lotas que vão mencionadas:

Portimão • 4$09·
.

Lagos. • 3$11
Matoiinhos •. 2$89
Vila Real de S. An tónio 2$80
Olhão.' 2$66
Peniche 2$51
Setúbal. • 2$29
Lisboa � 2$qO.

Por-timão
(CONCI:.USÃO DA I.a PAGINA) I

atenção de quem competente recaia
sobre as nossas observações e que não
se. façam esperar os meios para elimi­
llar as anormalidadés existentes:
Por exemplo .... Temos a intrincada

.

questão da iluminação do 'Largo do
Dique e-respectivas Avenidas. Evi­
dentemente que se podern-objeotar.ra­
zões imperiosas' para justificação do
desleixo a que está votada aquela par­
te da cidade; Mas

.
nós o que gasta­

riamos, realmente, não eram explica­
ções, mas, sim, disfrutar dos prazeres
que a iluminação daría àquele local, a
que o Rio-Arade empresta tanta bele­
za e agrado. Felizmente. que, com
a Feira de S. Martinho, a. realizar
breve naquele local, vamos ter o

assunto quase solucionado: .. por uns
dias. Depois ... depois, claro está, fica
tudo como dantes? Estará isto bem?
Outra questão é a daquele malfada­

do tapume que tanta tinta tem feito
correr, que tenta encobrir uris prédios
em ruinas sem o conseguir, e que só
por si agrava ainda mais a estética do
local. Situa-se o referido tapume num
local, de passagem obrigatória a quem
nos visita e que dá acesso á Baixa da
cidade e que, segundo parece, já ali,
permanece há um bom Par de anos,
Ora aquilo tem todo o aspecto de

«estar para durar».
Porém, co.mo fi nossa paciência não

é tão forte como a rijeza dos paus que
lá se encontram, parece-nos .não ser.
demais pedir aos implicados no caso

que tentem todos os esforços afim de
dar cura aos males de que o lugar
enferma, pois ninguém apoiará a ideia
de se oferecer um «mau espectáculo.
ao forasteiro que se desloca até nQs,
atraido pelos «slogons. do nOSllO Tu­
rismo.
'Temos ainda que, além de todos os'

inconvenientes resultantes deste des­
leixo, a cen!,! é imprópria para 'aquele
local, sendo de uma resultante com­

paração ás belezas que em Portimão
se disfruta, comparação que o. viajan­
te desconhecido e ávido de novos pa"
noramas El sensãçôes sentfrá nas suas

primeiras impressões.
Não há du\'ida que aquilo é um mau

rótulo aplicado a um conteúdo deli-'
cioso.

.
.

Já é tempo de sairmos da s€loolêtt··
cia, não acham?
Mas Portimão não' é só a cidad.e em

si. Portimão estende-se até às Car­
dosasj aglomerado de residências an­

tiqt¡adas.: e onde graças, it iniciativa
particular, têm surgido algumas mod,er­
nas edificações. Também lá falta li

i1utninaç�o pública e uma rede de es"

gOt08 capaz. O mesmo acontece na

Aldeia da Boa-Vista, ou pouco mais
distante, não obstante há tempo S6

terem iniciado os tr¡_¡oalhos de. esgo-
, tot'!. - Ah 1 esqueciamo-nos: ilu.minação
pública existe, «mas lá éomo cá ',..•
deficientel .

Por hoje, aqu_i ficamos. Ao assun­
to voltaremos quando possível e até lá
oxalá algumas das anomalias desapa·
reçam, o que não. constitue. exigêl'!cia
e era bem bom •.

A'. S.

JlLGEl'W'J('lI!: EIU:·

Vila Real de Santo António
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Preftra para 08 seus seglifos a
I

I COMrAN,KIA �Z s!�unos

'Impérió
(uma �r¡a�lzaçlo da O. U, F, al,·

mmprlla dr. Peli1Dlula Ibérica)
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